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Pesquisa realizada entre 27 de 
outubro e 20 de dezembro de 2016, 
com 1.868 profissionais de nível téc-
nico e tecnológico, sobre a situação 
do mercado de trabalho na área da 
Radiologia. Os resultados mostram 
os aspectos demográficos, a situ-
ação econômica, o estado de se-
gurança, a formação profissional, 
o nível de satisfação e a opinião da 
categoria sobre os aspectos que en-
volvem o trabalho de quem opera 
equipamentos emissores de radia-
ção ionizante no Brasil. 
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Research conducted betwe-
en October 27 and December 20, 
2016, with 1,868 professionals of 
technical and technological le-
vel, on the labor market situation 
in the Radiology area. The results 
show the demographic aspects, 
the economic situation, the safety 
state, the professional training, the 
level of satisfaction and the opinion 
of the category on the aspects that 
involve the work of those who ope-
rate emitting equipment of ionizing 
radiation in Brazil.
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Esta é a primeira pesquisa de 
opinião, realizada em nível nacional, 
para saber a opinião dos profissio-
nais de nível técnico e tecnológico 
sobre as condições de trabalho na 
área da Radiologia em todo o Brasil. 

Radiologia no Brasil

O estudo foi realizado entre os 
dias 27 de outubro e 20 de dezembro 
de 2016 e teve a participação de 1.868 
trabalhadores em todo o país. Todos 
os públicos foram proporcionalmente 
contemplados.  

Os dados da pesquisa mostram 
um raio X completo dos aspectos de-
mográficos, da situação econômica, 
do estado de segurança, da formação 
profissional e do nível de satisfação 
da categoria no exercício da profissão.

Metodologia

Resultados

A pesquisa foi aplicada por meio 
de um formulário com 22 pergun-
tas de múltipla escolha. Trata-se de 
uma observação estruturada, hu-
mana e não disfarçada, com proble-
mas e objetivos claros.

O cálculo amostral da pesquisa 
foi feito sob a seguinte fórmula:

Considerando a categoria es-
timada em 109.085 profissionais1, 

para obter uma amostra com índice 
de confiança de 99% e margem de 
erro de 3%, deveríamos entrevistar 
1.813 pessoas. Como atingimos o 
preenchimento de 1.868 formulá-
rios, superamos a amostragem mí-
nima necessária para assegurar a 
representatividade da pesquisa.

1Número de profissionais registrados e legalmente habilitados pelo Conselho Nacional de Técnicos em Radiologia (CONTER) para o exer-
cício da profissão em 1º de dezembro de 2016. Acesso em: <20dez2016>. Disponível em: <goo.gl/4H19bz>  

SEXO FAIXA ETÁRIA
FORMAÇÃO DO 
PÚBLICO PESQUISADO

Entre 51 
e 60 anos

3,4%
Mais de 
61 anos

0,5%
Até 20 anos
3,4%

Entre 41 
e 50 anos

12,4%

Entre 31 
e 40 anos

38,7%Entre 21 
e 30 anos

41,6%
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N.Z2.p. ( 1―p )
 

Z2  .p. ( 1 ― p ) + e2 .(N ― 1)
n =       

Não se 
identificou

1,8%

Masculino
45,5%

Feminino
52,7%

Auxiliares de 
Radiologia

0,3%

Tecnólogos(as) 
em Radiologia

26,4%
Técnicos(as) em 
Radiologia

66,2%

Outro(a)
0,9%

Estudantes
6,2%
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ÁREA DE 
ATUAÇÃO

SETOR EM QUE 
TRABALHA

QUANTAS HORAS 
TRABALHA POR 
SEMANA

TEM 20 DIAS 
DE FÉRIAS POR 
SEMESTRE

ESTADO 
CIVIL

QUANTOS 
EMPREGOS 
TEM

Casados(as)
46,9%

Outros(as)
4,9%

Divorciados(as)
5,5%

 

Solteiros(as)
42,7%

Radiodiagnóstico
89,9%

Radiologia 
Veterinária

0,7%Radiologia 
Industrial

1,8%
Medicina 
Nuclear

2,3%

Radioterapia
5,3%

Privado
35,6%

Em nenhum
22,3

Público
32,8%Nos dois

9,3

 Um
51,2%

Nenhum
27,5%

Mais de três
0,6%

Dois
19,3

 Três
1,4%

24 horas
58,6%

18 horas
1,3%

40 horas
5,8%

Mais de 
44 horas

14,4%
12 horas
6,1%

44 horas
4,9%

36 horas
8,9%

 Sim
21,2%

Não
78.8%
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RECEBE O 
ADICIONAL DE 
INSALUBRIDADE

O LOCAL DE 
TRABALHO OFERECE 
EPIS

RENDIMENTO 
MENSAL

COMO AVALIA A 
QUALIDADE DE VIDA NO 
TRABALHO

RECEBE O PISO 
SALARIAL DA 
CATEGORIA

O LOCAL DE TRABALHO 
OFERECE DOSÍMETRO 

Sim
45,8%

Não
54,2%

 Não
33,1%

 Sim
66,9%

2.000,00
33,9%

Até 1.000,00
17,8%

Mais de 8.000,00
1,3%

Até 8.000,00
0,7%

Até 7.000,00
1,7%

Até 6.000,00
3,1%

Até 4.000,00
9,3%

Até 5.000,00
6,8%

Até 3.000,00
25,4%

Não
18,8%

Sim
81,2% Sim

68,3%

Apenas alguns
21,4%

Não
10,3%

Boa
29,8%

Ótima
11,8%

Péssima
7,2%

Ruim
17,9%

Satisfatória
33,3%
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RELAÇÃO DA 
CATEGORIA COM A 
EQUIPE

EXISTEM 
IRREGULARIDADES NO 
LOCAL DE TRABALHO

SITUAÇÃO DO 
EQUIPAMENTO EM QUE 
TRABALHA

OS PROFISSIONAIS SE 
SENTEM SEGUROS NO LOCAL 
DE TRABALHO

RELAÇÃO DA 
CATEGORIA COM OS 
MÉDICOS

SITUAÇÃO DAS INSTALAÇÕES 
DO LOCAL DE TRABALHO

Ótima
28,5%

Péssima
1%Ruim

3%

Satisfatória
24,2%

Boa
43,3%

 Ótima
26,2%

Péssima
0,5%Ruim

2,2%

Satisfatória
20,6%

Boa
50,5% Satisfatória

26,5 %

Ótima
18,9% Péssima

6,5%
 Ruim
15,2%

Boa
32,9%

Boa
36%

Ótima
18,1%

Péssima
6%

Ruim
15,9%

Satisfatória
24%

 Sim
56,3%

 Não
43,7%

Sim
62,8%

Não
37,2%
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PRINCIPAL PROBLEMA DO 
MERCADO DE TRABALHO

Salários 
baixos

34,4Outro 
problema

19,2%
Descumprimento 
da carga horária

12,4%

Formação de 
baixa qualidade

10%
Exercício ilegal 
da profissão

24%

A pesquisa cumpriu o objetivo 
de levantar a opinião dos profis-
sionais da área sobre a realidade 
do mercado de trabalho no Brasil. 
A partir das evidências mostradas 
nos resultados, é possível mensu-
rar e compreender aspectos funda-
mentais até então desconhecidos, 

pois é a primeira vez que uma pes-
quisa desta natureza e dimensão é 
realizada no país.

Os dados servem como instru-
mento para professores, pesqui-
sadores e gestores públicos enri-
quecerem o debate a respeito da 
matéria, que merece ser socializa-

da com estudantes, trabalhadores 
e com a sociedade em geral, nas 
escolas, nas entidades de classe 
e nos estabelecimentos de saúde, 
para garantir o uso racional dos 
raios X e a segurança radiológica 
dos profissionais ocupacionalmen-
te expostos.
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